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VIII SEMINÁRIO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL E 

SAÚDE DO TRABALHADOR 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Nos  dias  13  e  14  de  maio  de  2019  foi  realizado  no  Bloco  5S  do  Campus Santa 

Mônica da  Universidade  Federal  de  Uberlândia  (UFU)  o  VIII  Seminário  do  

Programa  de  Pós-graduação  em  Saúde  Ambiental  e  Saúde  do  Trabalhador  

(PPGAT).  O  evento,  promovido  pelo  Instituto  de  Geografia  IG/UFU,  dialogou  o  

tema  “Saúde,  Ambiente,  Trabalho:  uma  questão  de  gênero?”. Múltiplos  são  os  

aspectos  que  caracterizam  o  mundo  do  trabalho,  sendo  uma  esfera  dinâmica,  

atravessada  pelas  relações  de  gênero,  constituindo-se  em  mais  um  componente  de  

sua  complexidade  (Jussara Brito, 2005).  Além disso,  a posição  social  resulta  da  

interação  entre  diferentes  categorias,  advindas,  muitas  vezes,  de  atributos  biológicos  

que,  por  expressarem  uma  condição  de  desigualdade  no  espaço  social,  também  

determinam  o  "lugar social"  de  cada  ser,  atingindo  o  próprio  processo  saúde-doença,  

tais  como  raça/etnia,  gênero  e  geração (Rosa Fonseca, 2005). Assim,  motivado  a  

contribuir  ainda  mais  para  a  qualificação  de  trabalhadores  na  área  da  saúde  

ambiental  e  do  trabalhador,  o Mestrado Profissional  envolveu   uma  equipe  

multidisciplinar  para  promover  a  atenção  integral  a  essa  temática  com  palestras e 

mesas redondas  sobre  a  humanização  nas  relações de  trabalho, bem como  sobre  o  

assédio  moral  e  sexual  nestes espaços,  além da  saúde  ambiental  de  populações 

invisibilizadas  e  as  relações  entre  questões de gênero e  Infecções  Sexualmente  

Transmissíveis. Por  fim,  o  evento  promoveu  a  socialização  de  pesquisas  científicas  

que  encontraram  novos  olhares  sobre  questões  de  gênero  que atravessam a  saúde  

individual  e  coletiva,  como  também  a  saúde  ambiental  e  no  trabalho. A fim de  

pactuar  respostas  mais  adequadas  junto  à  sociedade  e  pesquisadores  na  área  de  

gênero,  trabalho,  saúde  e  ambiente,  proporcionando,   uma   melhor   qualidade   de   

vida   para   o  pleno  direito  à  cidadania, este  livro  compartilhará  os  novos  olhares  

descobertos  por  meio destas  pesquisas. 
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Resumo 

Contemporaneamente, dialogar com as temáticas de gêneros e sexualidades é relevante para a promoção da 

saúde e prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), uma vez que, as ações de conscientização 

sobre sexualidade humana e os papeis de gêneros na sociedade proporcionam a capacidade de refletir e intervir 

na saúde individual e coletiva. A incidência de IST e especialmente, a infecção pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV), constituem conspícuos problemas de saúde pública e continuam crescentes 

entre os jovens brasileiros. Em Uberlândia, o aumento da procura por exames de diagnóstico de IST entre 

universitários, no Serviço Municipal de Testagem e Aconselhamento, pode indicar neste grupo, um 
distanciamento do comprometimento com a prática de prevenção de IST. Nesta perspectiva, durante a XXVII 

Semana Cientifica do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

desenvolvemos com 35 estudantes universitários no minicurso “Seleção sexual em humanos: Sexualidades”, 

habilidades de reflexão dos conceitos de gêneros e problemáticas a par das sexualidades humanas. Na ação, 
distribuímos um recurso didático composto por quatro exemplares do “The Genderbread Person”, em 

português “Boneco do gênero”, desenvolvido especificamente para esta atividade, com o objetivo de estimular 

o entendimento dos conceitos de identidade e expressão de gêneros, sexo biológico e orientações sexuais. Com 
a aplicação do recurso didático, dialogamos sobre as sexualidades humanas e suas relações com a saúde. Esta 

proposta de conscientizar a comunidade universitária sobre as IST, por meio dos estudos de gêneros e 

sexualidades, demonstrou melhorar a saúde sexual do grupo universitário, por analisar, reinterpretar e 
relacionar as inúmeras expressões da sexualidade humana com a prevenção de IST. Dessa forma, atividades 

educativas sobre a prevenção de IST, por meio do ensino e aprendizagem podem transpor as fronteiras entre o 

campo do saber biológico e social, devido ao seu caráter multidisciplinar e, devem ser incentivadas na 

sociedade. 

Palavras-chave: Gêneros e sexualidades. Estratégias de prevenção. IST. 
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Resumo 

A escola enquanto instituição atua como principal base na construção de cidadãos, agindo de forma 

significativa na idealização e construção de saberes. Seguindo alguns referenciais do documentário – Quando 

sinto que já sei (2014), nos colocamos no questionamento, se a comunidade escolar tem consciência de sua 

importância para a cultura humana, se entende que isso acontece de maneira hierárquica e se há aos 

relacionados (professores, gestores, funcionários, supervisores, estudantes, família, etc.) condições saudáveis 

de trabalho. Utilizando um jogo construído para esta finalidade, investigamos quais são os níveis hierárquicos 

existentes e como essa hierarquização interfere na saúde de seus funcionários. Quinze trabalhadores 

envolvidos no ambiente de uma escola da rede municipal de Uberlândia-MG participaram de nossa pesquisa. 

Em nossas observações, os professores são interpretados pelos trabalhadores participantes como os 

“responsáveis” por manter saudável a comunidade escolar, principalmente por ter uma relação direta com os 

estudantes, atuando como facilitador e promotor da conversa do estudante para com o mundo. Sabendo a 

importância do professor, questionamos como continua a formação desses profissionais. Como eles são 

formados? Por quem? Têm discussões sobre saúde? Há programas que oferecem alicerce para a melhora do 

ambiente de trabalho desses profissionais? Há apoio da gestão? Em contrapartida, os gestores foram indicados 

como os principais responsáveis apenas uma vez e aparecem ocupando o último lugar na maioria dos 

resultados obtidos. No entanto, sabemos que não deveria ser assim, pois a comunidade de gestores do 

ambiente escolar está ligada diretamente com a saúde e bem-estar de, –  talvez pretensiosamente – toda a 

comunidade escolar, incluindo os próprios gestores. Realizando comunicações diretas com órgãos 

governamentais de educação, saúde e trabalho os gestores são de extrema importância para a saúde do 

ambiente escolar e nem por isso, são considerados relevantes para essa questão, talvez por estabelecerem 

relações hierárquicas conflituosas com a comunidade escolar. 

Palavras-chave: Hierarquia. Saúde escolar. Organização de trabalho. 
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Resumo 

A Febre Chikungunya é uma doença arbovírus transmitida por mosquitos Aedes aegypti. A Secretaria 

Municipal de Saúde confirmou a ocorrência de Chikungunya em Uberlândia no ano de 2015. O presente 

trabalho foi desenvolvido com o objetivo de estudar a situação epidemiológica da Chikungunya, dando a 

conhecer a distribuição espacial e sazonal, a faixa etária e sexo dos pacientes, no período de janeiro de 2017 a 

março de 2019, no município de Uberlândia. A pesquisa foi feita por meio do levantamento de casos da 

doença no banco de dados da Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia. No período do estudo foram 

confirmados 180 casos da doença, no ano de 2017 foram 100 casos, em 2018, 47 casos e de janeiro a março de 

2019 foram confirmados 33 casos. Os bairros com maior incidência de Chikungunya estão localizados no 

Setor Norte do município, Presidente Roosevelt e Jardim Brasília, com vulnerabilidade social de baixa à média 

e baixa à alta, respectivamente (LIMA, 2016). De acordo com caracterização de ocupação, aspectos 

biogeográficos ambos os bairros são vizinhos e encontram-se próximos à nascente dos córregos Buritizinho e 

Liso, os quais recebem o descarte de lixo por parte da população local (SOUZA & PEDON, 2007). A maior 

taxa de incidência de casos foi notificada no primeiro quadrimestre de cada ano. Considerando o perfil 

epidemiológico, 62% da população total afetada pela doença foram do sexo feminino. O fato das mulheres 

serem mais acometidas pela doença se justifica pela maior permanência da mulher no intra e peridomicílio, 

onde ocorre predominantemente a transmissão de doenças pelo Aedes aegypti (DOS SANTOS FLÔR, et.al., 

2017). A faixa etária predominante no sexo feminino foi entre 22 a 59 anos. A análise da situação 

epidemiológica da Chikungunya em Uberlândia revela um grave problema de saúde pública como grande 

parte dos municípios do país. 

Palavras-chave: Epidemiologia. Vulnerabilidade. Chikungunya. 
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Resumo 

As mulheres têm conquistado espaços nunca antes ocupados, desde trabalhos destinados apenas ao gênero 

masculino, até lugares de liderança em grandes empresas, indicando a necessidade de se considerar as 

especificidades do trabalho feminino e suas exigências e possíveis repercussões na saúde. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o perfil ocupacional de mulheres da cidade de Uberaba/Minas Gerais, como parte do 

“Inquérito de Saúde da Mulher”, estudo transversal de base populacional, conduzido com uma amostra de 1557 

mulheres, sendo 567 (36,4%) trabalhadoras. Utilizou-se um questionário confeccionado pelos autores para 

coleta dos dados e o programa Statiscal Package for Social Sciencies (SPSS) para a análise descritiva, com 

médias e desvio padrão para as variáveis contínuas e frequências e porcentagens para as categóricas. As idades 

variaram de 18 a 82 anos (43,3±13,8), com média de 10,04±13,8 anos de estudo. Encontrou-se mais de quinze 

profissões, sendo as predominantes em ordem decrescente: vendedora, empregada doméstica, costureira, 

diarista, professora, cozinheira, cuidadora, cabelereira e serviços gerais. Quanto ao vínculo empregatício, 48,7% 

tinham registro de carteira/funcionárias públicas, 15,5% eram autônomas com recolhimento previdenciário e 

32,3% autônomas sem recolhimento previdenciário. Quanto a organização do trabalho, 83,2% trabalhavam até 8 

horas diárias, 92% não realizavam ginástica laboral no local de trabalho, 70% tinham pausa para descanso, 

68,2% cumpriam metas e 85% não relataram pressão para cumpri-las. Quanto a afastamentos do trabalho, 77% 

já se afastaram por menos de 15 dias e 22% por mais de 15 dias. O relacionamento no local de trabalho foi 

relatado por 79% como bom entre os colegas e por 80% com a chefia. A média quanto a satisfação no trabalho, 

considerando “0=nenhuma satisfação e 10=satisfação total” foi de 7,9±13,8. Os resultados obtidos ressaltam a 

importância da realização de mais pesquisas sobre gênero e trabalho para subsidiar política públicas que 

envolvam a saúde da mulher trabalhadora. 

Palavras-chave: Mulheres. Emprego. Inquéritos de saúde. 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG – APQ - 01825-12. 
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Resumo 

O A inserção direta da mulher no mercado de trabalho reflete positivamente na sua autoestima e 

independência financeira promovendo assim sua saúde e bem-estar. O objetivo do presente estudo foi avaliar 

os indicadores de bem-estar em mulheres que exercem trabalho remunerado no Município de Uberaba. Trata-

se de um estudo transversal, quantitativo, parte do Inquérito de Saúde da Mulher, realizado em Uberaba, com 

amostra de 1483 mulheres. Foram utilizados para as avaliações questões do Questionário WHOQOL nas duas 

últimas semanas, para rastreamento de transtornos mentais não-psicóticos o Self-Report Questionnaire (SRQ-

20) para os últimos trinta dias, e as características sociodemográficas e exercício de trabalho remunerado 

foram auto relatadas. Os dados foram processados pelo Statiscal Package for Social Sciencies (SPSS), 

empregando valores de tendência central e valores de dispersão expressos em análise descritiva, Teste Man 

Whitney e Qui-Quadrado de Pearson (p<,005) para análise inferencial. A média de trabalho remunerado. Ao 

relacionar as variáveis “Dificuldade no serviço” e “Satisfação no trabalho” houve significância (p=,001) na 

qual as mulheres que consideraram seus trabalhos como penoso ou causa de sofrimento obtiveram uma média 

de satisfação no trabalho de 6,12 (±2,52) enquanto as demais apresentaram a média 8,17 (±2,17). Já para 

“Dificuldade no serviço” como variável dependente, 42 mulheres (50%) afirmaram dormir mal (p=,001); 47 

mulheres (56%) afirmaram se cansar com facilidade (p=,001). Das três mulheres que avaliaram a qualidade de 

vida como “Muito Ruim”, duas (66,7%) relataram dificuldade no trabalho e das 21 que classificaram a 

qualidade de vida com “Ruim” 12 (57,1%) apresentaram a mesma relação que se mostrou significativa 

(p=,001). Oito mulheres classificaram sua satisfação com a saúde como “Muito Ruim”, dessas seis (75%) 

autodeclararam dificuldade no trabalho (p=,001). O impacto da qualidade de vida entre trabalhadoras mulheres 

pode ser relacionado ao trabalho e satisfação ao executá-lo. 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Saúde da mulher. Emprego. 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG – APQ - 01825-12.  
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Resumo 

As mulheres inseridas no mercado de trabalho podem desempenhar papel relevante na construção de sua 

independência financeira, auto percepção de sua competência e valor social e ampliação da autoestima. Por 

outro lado, pesquisas realizadas em diferentes contextos têm mostrado que o trabalho remunerado pode levar 

ao adoecimento. Já as atividades domésticas supostamente são tidas como de menor pressão quanto a prazos, 

senso de responsabilidade e controle sobre as tarefas. No entanto, são socialmente desvalorizadas, 

consideradas como improdutivas e associadas ao isolamento dentro de casa, a estagnação e a doença para 

quem o realiza exclusivamente. O objetivo do presente estudo foi verificar as associações entre trabalho 

remunerado, com o perfil sociodemográfico e morbidades referidas nos sistemas cardíaco, respiratório, 

emocional, neurológico, digestivo, genitourinário, tumoral e endócrino/metabólico, analisando dados de um 

estudo transversal de base populacional - Inquérito de Saúde da Mulher da cidade de Uberaba/Minas Gerais. 

Participaram 1.483 mulheres a partir de dezoito anos, sendo 533 com trabalho remunerado e 950 sem trabalho 

remunerado. Para a análise dos dados foi utilizado o programa Statiscal Package for Social Sciencies (SPSS), 

empregando-se os Testes Man Whitney e Qui quadrado (p<0,05). A maioria das mulheres (64,1%) não exercia 

trabalho remunerado. As mulheres que exerciam trabalho remunerado eram mais jovens (p<0,001), não 

estavam em união estável (51,3%) e apresentaram maior média de escolaridade (p<0,001). Não houve 

diferença significativa entre os grupos para a renda per capita. As morbidades referidas mais relatadas foram 

as do sistema respiratório. Houve diferença significativa entre os grupos para as morbidades referidas no 

sistema genitourinário (p=0,011) e digestivo (p=0,005), com maior comprometimento para as mulheres que 

não exerciam trabalho remunerado. Parece necessário e urgente que as políticas públicas de saúde invistam no 

desenvolvimento de estratégias preventivas e curativas para essa população. 

Palavras-chave: Mulheres. Inquérito de saúde. Sistema osteomuscular. 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG – APQ - 01825-12. 
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Resumo 

A tecnologia impactou a vida do empregado em seu ambiente de trabalho, inclusive fora dele. Em decorrência 

do avanço tecnológico, se desconectar do trabalho está cada dia mais difícil. O trabalhador tem o direito à 

desconexão, exemplo disso são os intervalos intra e interjornada, as férias e o descanso semanal remunerado, 

os quais são essenciais para assegurar sua saúde física e psíquica. O empregado necessita vender sua força 

laboral durante uma determinada jornada de trabalho em troca de salário para prover o seu sustento. 

Entretanto, faz-se necessário que o trabalhador tenha direito a se desconectar do ambiente de trabalho para que 

possa viver e usufruir de lazer, de convívio social e familiar e de tantas outras situações que é privado 

enquanto cumpre sua jornada de trabalho. O direito à desconexão está intimamente ligado à tecnologia e ao 

trabalho humano. A tecnologia possibilitou ao empregador manter seu empregado sob controle e vigilância 

mesmo fora do seu horário de trabalho, além de possibilitar que ele continue trabalhando fora de seu ambiente 

de trabalho. Este trabalho tem como objetivo analisar, sob uma óptica constitucional, algumas situações 

trazidas pela reforma trabalhista que impactaram diretamente o direito à desconexão; além de buscar entender 

como as tecnologias da informação e comunicação interferem na vida do trabalhador fora do ambiente de 

trabalho. Sendo assim, o método de abordagem utilizado é o dedutivo, partindo de uma análise sob a óptica 

constitucional do direito à desconexão, e chegando a situações específicas trazidas pela reforma trabalhista em 

que o direito à desconexão muitas vezes não é respeitado. O trabalho apresenta como resultado final a 

constatação de grave violação ao direito à desconexão do trabalhador. E conclui que se faz necessária uma 

resposta jurídica adequada a esse paradoxo do mundo moderno de novas tecnologias e do trabalho humano. 

Palavras-chave: Direito à desconexão do trabalho. Reforma trabalhista. Tecnologias de informação e 

comunicação. 
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Resumo 

A participação das mulheres no mercado de trabalho vem aumentando acentuadamente, observando-se que as 

dificuldades também se agravaram em suas vidas, já que passaram a conciliar suas atividades domésticas, 

familiares e profissionais, vivenciando ainda as desigualdades de gênero no ambiente do trabalho. Essas 

condições podem influenciar diretamente em sua saúde física e mental e, consequentemente, na capacidade 

para o trabalho. O objetivo deste estudo foi avaliar a capacidade para o trabalho das mulheres trabalhadoras de 

Uberaba-MG. Trata-se de um estudo transversal com base populacional, prospectivo e com abordagem 

quantitativa, conduzido com uma amostra de 1577 mulheres residentes na zona urbana do referido município, 

sendo um total de 446 trabalhadoras. Este estudo pertence a um projeto maior denominado “Inquérito de 

Saúde da Mulher” ocorrido no ano de 2014. Foram utilizados um questionário estruturado para a 

caracterização sociodemográfica e o Índice de Capacidade para o Trabalho. A análise estatística descritiva. As 

análises estatísticas foram realizadas no IBM SPSS versão 24 para Windows, utilizando-se medidas como 

frequência, porcentagem, mínimo, máximo, média e desvio-padrão. As mulheres trabalhadoras apresentaram 

média de idade de 42,70±13,74 anos, variando entre 18 e 82 anos. Houve a prevalência de mulheres com 

companheiro (53,40%) e com escolaridade de 9 a 12 anos de estudo (34,50%). A média do ICT foi de 39,17 

±6,11 pontos, indicando boa capacidade para o trabalho. Destaca-se que 21,20% das trabalhadoras atingiram 

44 a 49 pontos, sendo considerada ótima capacidade para o trabalho e 4,10% apresentaram baixa pontuação no 

ICT. A capacidade para o trabalho foi identificada como boa, mas devem-se desenvolver ações que propiciem 

a manutenção e melhora dessa, por meio do desenvolvimento de políticas públicas e ampliação das atividades 

de prevenção e promoção da saúde das trabalhadoras. 

Palavras-chave: Mulheres trabalhadoras. Trabalho feminino. Avaliação da capacidade de trabalho. 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG – APQ - 01825-12. 
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Resumo 

Os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho, especialmente a dor crônica pode ter consequências 

como depressão, incapacidade física e funcional, dependência, afastamento social, alterações na dinâmica 

familiar, desequilíbrio econômico dentre outros, comprometendo a qualidade de vida da mulher trabalhadora. 

Neste contexto, a avaliação de seus sintomas pode oferece subsídios para ações educacionais e preventivas, 

promovendo a saúde no âmbito do trabalho. O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de sintomas 

osteomusculares em mulheres trabalhadoras da cidade de Uberaba/MG. Trata-se de um estudo transversal de 

base populacional e abordagem quantitativa, pertencente a um projeto denominado Inquérito de Saúde da 

Mulher da cidade de Uberaba/MG, conduzido com uma amostra de 1557 mulheres, sendo 532 trabalhadoras. 

Foi utilizado o Questionário Nórdico de sintomas osteomusculares, que consta de um esboço da figura 

humana, indicando nove regiões anatômicas para o relato da presença de sintomas e frequências nos últimos 7 

dias. Para a análise descritiva dos dados foram utilizadas médias e desvio padrão e para as variáveis contínuas 

e frequências e porcentagens para as categóricas, utilizando-se o programa Statiscal Package for Social 

Sciencies (SPSS), As trabalhadoras tinham idade entre 18 e 82 (42,97±14,10). Quanto a frequência dos 

sintomas, as regiões com menor número de mulheres sem sintomas nos últimos sete dias foram cotovelo: 506 

(94,9%), pescoço: 476 (89,3%) e ombro: 468 (87,8%) e com maior número a coluna lombar 66 (19,5%). As 

regiões com maior número de mulheres com sintomas frequentemente foram lombar (7,9%), torácica (7,7%) e 

tornozelo/pé (7,3%). As regiões de maior intensidade dos sintomas foram intensidade dos sintomas foram a 

lombar (1,42±3,03), torácica (1,17±2,80) e tornozelo/pé (1,23±2,93). Considerando a presença de sintomas, 

como encontrado nesse inquérito, é necessário desenvolver ações de reconhecimento, prevenção e tratamento 

precoce dos mesmos, monitorando a capacidade físico-funcional dessas trabalhadoras e propondo medidas de 

reabilitação para as limitações funcionais. 

Palavras-chave: Mulheres. Inquérito de saúde. Sistema osteomuscular. Avaliação de sintomas. 
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Resumo 

O trabalho escravo é uma prática aviltante dos valores sociais do trabalho e da suplantação do direito à 

dignidade da pessoa humana. Modernamente, esse conceito não se restringe apenas ao cerceamento de 

liberdade do indivíduo, mas se manifesta sob qualquer exposição do trabalhador a condições degradantes de 

trabalho. A redução do indivíduo a condição análoga à de escravo encontra-se tipificado no artigo 149 do 

Código Penal, sendo consumado diante de quatro condutas específicas: sujeição da vítima a trabalhos 

forçados; sujeição da vítima a jornadas exaustivas; sujeição da vítima a condições degradantes de trabalho; 

restrição do direito de locomoção do indivíduo em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto. 

Nesse sentido, este trabalho objetivou identificar os principais flagrantes de trabalho escravo no Estado de 

Minas Gerais e as situações de sua ocorrência. A pesquisa foi realizada a partir de um levantamento 

bibliográfico sobre a temática, entrevistas com os auditores fiscais do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE) lotados em Uberlândia e análise dos dados de fiscalização realizados no Estado no período de 2004 a 

2017. Os relatórios de fiscalização apontaram que o trabalho escravo predomina no meio rural, incidindo 

exponencialmente nos ramos da agricultura, carvoaria, construção civil e pecuária. Ademais, evidenciou-se 

que no ano de 2016 quase 900 trabalhadores foram resgatados em situação análoga à escravidão como 

resultado de 115 ações fiscais do MTE em Minas Gerais. Ante o exposto, observa-se que o trabalho escravo 

persiste como pratica limitadora de direitos na sociedade e hoje se encontra transvestida pelo desprezo as 

garantias sociais previstas na Constituição Federal. Para tanto, é necessário envidar esforços das instituições de 

controle – Ministério do Trabalho e Emprego, Mistério Público do Trabalho, Policia Federal – para 

Palavras-chave: Condições degradantes de trabalho. Relatórios de fiscalização. Estado de Minas Gerais. 
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Resumo 

A inserção das mulheres ao mercado de trabalho está cada vez mais intensa, em contrapartida as condições de 
trabalho refletem o panorama social enfrentado pela mulher brasileira, caracterizada pela desigualdade de 

gênero resultando nas diferenças salariais, oportunidades de cargos, cobrança e pressão a cumprir metas, 

muitas vezes aliada a dupla jornada de trabalho. O objetivo do estudo foi analisar a prevalência de Transtorno 

mental comum (TMC) em mulheres com trabalho remunerado do município de Uberaba, Minas Gerais e a 
associação desse às características sociodemográficas e ocupacionais, através dos dados do Inquérito de Saúde 

da Mulher (ISA MULHER) da cidade de Uberaba, um estudo transversal de base populacional. Para o 

indicativo de TMC, utilizou-se o Self-Reporting Questionnaire e para as variáveis de aspectos ocupacionais e 
sociodemográfico, utilizou-se questionário desenvolvido pelos pesquisadores. Na análise dos dados foi 

utilizado o programa Statiscal Package for Social Sciencies (SPSS), empregando-se os Testes Man Whitney e 

Qui-quadrado (p<0,05). Foram incluídas nesse estudo 552 mulheres trabalhadoras, sendo que 181 (32,79%) 
apresentaram indicativo de TMC, com média de idade de 43,36 (±13,56) anos. Houve associação entre o 

indicativo de TMC e mulheres com menor escolaridade (p<0,001) e menor renda per capita (p<0,001); 

indicativo de TMC e cumprimento de metas (p=0,030), pressão para cumpri-las (0,028), afastamentos do 

trabalho <15dias (p=0,044) e >15dias (p=0,005); e menor satisfação com o trabalho (p=0,001), com média de 
7,35 (±2,35) para mulheres com indicativo de TMC e média de 8,21 (±2,12) para as demais. Foi possível 

evidenciar o TMC em 32,79% das mulheres trabalhadoras de Uberaba e a associação desses às características 

sociodemográficas e ocupacionais, reforçando a importância de se considerar o processo de trabalho e as 

questões de gênero como determinantes no processo saúde-doença dessas trabalhadoras. 

Palavras-chave: Trabalho. Transtornos mentais. Saúde mental. Mulheres. 
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Resumo 

Qualidade de vida é um conceito amplo, que abrange o estado psicológico, o nível de independência, a saúde 

física, as crenças e a relação pessoal com o meio ambiente e trabalho. Os profissionais da atenção básica 

devem estar bem preparados e com excelentes condições biopsicossociais para exercerem seu trabalho 

(BRASIL, 2012). O objetivo geral desse trabalho é comparar a qualidade de vida e os fatores biopsicossociais 

dos profissionais da atenção básica em saúde de duas regiões distintas do Brasil. Tratou-se de uma revisão 

integrativa de literatura, com a seleção de três artigos que avaliavam a qualidade de vida de trabalhadores de 

UBS e que utilizaram algum questionário para tal análise. Na análise dos artigos selecionados obteve-se um 

total de 101 profissionais. Partindo desse universo, o cálculo amostral considerando nível de confiança igual à 

95% e erro amostral de 5%, obtivemos um número amostral de 85 profissionais. Os resultados apresentaram 

equipes predominantemente feminina, faixa etária entre 31 e 45 anos, casadas. Em relação à qualidade de vida, 

existem domínios que precisam ser trabalhados para que se tornem satisfatórios e melhorem a qualidade de 

vida desses trabalhadores, os que mais necessitam de melhora são vitalidade, atividade física, relações sociais 

e ambiente. Portanto ao se comparar a qualidade de vida dos trabalhadores de Unidade Básicas de saúde de 

diferentes regiões do Brasil foi notório que a região nordeste necessita de intervenção para o cuidado com a 

saúde de seus servidores uma vez que nos domínios avaliados apenas o estado geral de saúde se encontra 

satisfatório, a região Sul, também deve-se ater acerca da qualidade de vida dos seus profissionais. Assim nas 

regiões distintas do Brasil devem ser adotadas alternativas inovadores que atuem especificamente na qualidade 

de vida dos trabalhadores da saúde. 
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Resumo 

Entendem-se como IST todas as infecções capazes de serem transmitidas entre indivíduos por relações 

sexuais. São conhecidos mais de trinta agentes infecciosos, como bactérias, vírus e fungos. O alto número de 

relações sexuais de risco e os inúmeros fatores envolvidos no desempenho de comportamentos sexuais seguros 

indicam a importância da feitura de programas e campanhas de prevenção, focadas especificamente para a 

alteração de comportamentos e, no geral, para a promoção da saúde sexual. A maior parte dos programas de 

prevenção foca em atividades com os adolescentes, independente do gênero, e são desenvolvidos 

exclusivamente em contexto escolar. Entretanto, é necessário estender os programas e campanhas de 

prevenção de IST aos jovens e adultos do ensino superior, por isso, precisamos compreender a sexualidade dos 

estudantes universitários para trabalhar dentro desta realidade e contexto. As escolas e universidades, enquanto 

espaços multidisciplinares de formação facilitam o desenvolvimento de trabalhos sobre IST e sua 

continuidade, tendo como foco a prevenção. O objetivo da presente revisão é entender e discutir melhores 

maneiras para a realização de intervenções de prevenção de IST nas instituições educacionais. A educação 

sobre saúde sexual é praticada seguindo um processo de diagnóstico e de intervenção. O professor sendo um 

agente educativo com papel de facilitador de elementos cognitivos e de instrumentos de conduta aos 

estudantes e seus grupos, tem chances de atingir camadas maiores de estudantes. Desta forma, as escolas e 

universidades podem constituir importantes ambientes promotores da saúde para sua comunidade, por meio da 

criação de condições de vida e de trabalho que sejam saudáveis, seguras, estimulantes e agradáveis. As 

instituições de ensino deveriam proporcionar a comunidade acadêmica não só a possibilidade de adquirir 

conhecimentos e competências na área da saúde, mas também, facilitar as escolhas saudáveis de seus membros 

nos diferentes contextos de vida. 
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Referências 

CANO, Maria Aparecida Tedeschi et al. O conhecimento de jovens universitários sobre AIDS e sua 

prevenção. Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 9, n. 3, 2007. 

 

RAMIRO, Lúcia; MATOS, Margarida Gaspar de. Perceptions of Portuguese teachers about sex education. 

Revista de saude publica, v. 42, n. 4, p. 684-692, 2008. 

 

 

 

 

mailto:jpeddropereira@gmail.com


 

Hygeia 15 (Especial): 1 - Dez/2019 22 

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: QUALIDADE DE VIDA DE GESTANTES TRABALHADORAS 

 

Aline Alvim Ferreira(1); Carla Denari Giuliani(2); Isabela Macedo Vitorino dos Santos(3); Paola Moreira Soares(4) 

1,2,3,4Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

 

Resumo 
A maternidade é uma fase que requer cuidados para manutenção da saúde materno-infantil. Dentre as 

propostas empregadas pela Rede Cegonha, se destaca a importância da educação em saúde em todos os 

processos que envolvam o clico gravídico-puerperal. Evidências científicas demonstram que o ambiente 

estressante do trabalho pode influenciar diretamente a saúde da mãe e seu concepto. Portanto se faz importante 

a presença de profissionais envolvidos dentro de empresas com o intuito de proporcionar bem-estar no período 

gestacional. Relatar a importância da realização do atendimento pré-natal, por meio da consulta de 

enfermagem, dentro do ambiente de trabalho em um Call Center no município de Uberlândia/MG, de maneira 

a promover a saúde bem como educação em saúde com as gestantes da empresa. Trata-se de um relato de 

experiência, de um projeto de extensão vinculado com a empresa parceira, discentes e docentes do curso de 

enfermagem entre os meses de julho a dezembro de 2018. Durante esse período foram realizadas consultas de 

pré-natal, onde os discentes de enfermagem realizam o exame físico da gestante, assim como ausculta dos 

batimentos cardíacos do bebê, como também uma análise das complicações gestacionais que essa rotina de 

trabalho pode agravar. Assim, o projeto tem o intuito de acompanhar a gestação e o bem-estar da gestante que 

ali trabalha. Foram atendidas 78 gestantes, nas quais identificou-se a ocorrência de algumas patologias. Dentre 

as complicações obstétricas estão: hipertensão arterial, obesidade, infecção urinária recorrente, 

hipertiroidismo, hipotireoidismo, diabetes gestacional e descolamento de placenta, sendo fatores preocupantes 

para a saúde materno-infantil. Neste contexto, é importante destacar a grande relevância deste atendimento nas 

empresas, no intuito de informar as gestantes sobre assuntos e temas recorrentes na gravidez e assim 

minimizar complicações que podem colocar o bem-estar materno e fetal em risco. 
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Resumo 

A Revolução Industrial alterou as relações entre homem/máquina e homem/homem relacionadas, sobretudo, 

ao modelo produtivo e à pretensão de elevar exponencialmente a lucratividade. Nesse contexto, as fatalidades 

ocorridas no ambiente laboral eram assimiladas como inerentes à atividade. Em face dessa realidade 

degradante, a percepção da saúde do trabalhador sofreu significativa evolução, perceptível em quatro etapas 

(OLIVEIRA, 2010, p. 52-63). Na etapa da medicina do trabalho, em meados de 1830, a análise da saúde do 

trabalhador e a atuação médica era posterior à enfermidade. Já por volta de 1950, a concepção majoritária 

direcionava-se à saúde ocupacional, em que a preocupação destacava a causa das enfermidades, possibilitando 

a multidisciplinariedade profissional. Na década de 1970, diante do seu insucesso, emergiu a etapa da saúde do 

trabalhador, em que os próprios trabalhadores se tornaram centrais na exigência por melhores condições de 

trabalho, requerendo que o seu exercício fosse realizado em ambientes hígidos e seguros. Por fim, desde 1985, 

impera a etapa da qualidade de vida do trabalhador, no qual o indivíduo anseia por melhores condições de vida 

no trabalho que repercutem afora de sua atuação profissional. Essa concepção dialoga diretamente com as 

preocupações relacionadas ao desenvolvimento sustentável e à proteção ao meio ambiente do trabalho. Diante 

disso, esse estudo se propõe a analisar a forma como a saúde e a segurança do trabalhador são auferidas na 

atualidade, a partir dessa evolução e da compreensão de meio ambiente laboral sob uma ótica sistêmica. Para 

tanto, utilizou-se do método bibliográfico-dedutivo, com a consulta de obras de Sociologia do Trabalho e de 

Direito Ambiental do Trabalho. Em sede preliminar, afirma-se que a proteção jurídica relacionada à saúde do 

trabalhador se lapida e, desde 1970, centraliza o indivíduo, de modo que o meio ambiente do trabalho deve a 

ele se adaptar, proporcionando-lhe bem estar físico e psíquico.  

Palavras-chave: Meio ambiente do trabalho. Saúde e segurança do trabalhador. Direito ambiental do trabalho. 
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Resumo 

Zika Vírus (ZKV) é um vírus transmitido pelos mosquitos Aedes aegypti (mesmo transmissor da dengue e da 

febre Chikungunya) na área urbana. O Ministério da Saúde confirmou a relação do zika com a microcefalia e à 

ocorrência de manifestações da síndrome de Guillain-Barré (BRASIL, 2015). A Secretaria Municipal de Saúde 

de Uberlândia confirmou a ocorrência da doença no município no ano de 2016. O presente trabalho foi 

desenvolvido com o objetivo de estudar a situação epidemiológica da Zika Vírus, dando a conhecer a 

distribuição espacial e sexo dos pacientes, no período de janeiro de 2018 a março de 2019, no município de 

Uberlândia. A pesquisa foi feita por meio do levantamento de casos da doença no banco de dados da Secretaria 

Municipal de Saúde de Uberlândia. No período do estudo foram confirmados 119 casos da doença, no ano de 

2018 foram 75 casos e 44 casos de janeiro a março de 2019. Os bairros com maior incidência de Zika no 

município estão localizados no Setor Sul, no bairro São Jorge, com 13 casos; no Setor Oeste, nos bairros: 

Guarani, com 7 casos, no bairro Luizote de Freitas, com 4 casos, Mansour e Jardim Europa, com 3 casos cada 

bairro; no Setor Leste, os bairros Residencial Integração, com 4 casos e Santa Mônica, com 3 casos da doença. 

Destes bairros, o bairro São Jorge, possui vulnerabilidade social de baixa à alta, o Guarani com 

vulnerabilidade média à alta, o Luizote de Freitas com vulnerabilidade média à alta, o Residencial Integração 

com vulnerabilidade alta à altíssima e o bairro Santa Mônica vulnerabilidade baixa à baixíssima (LIMA, 

2016). Em relação ao sexo, 21 (17,7%) casos foram no sexo masculino e 98 (82,3%) casos no sexo feminino. 

A maior taxa de incidência de casos foi notificada até o mês de abril em cada ano. 
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